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O poder da música despertando o talento em deficientes
Campos, B.R.P.; Barbosa, A.F.G.; Aguiar, S.M.H.C.A.

A terapia, visa mudar o foco da deficiência dos pacientes, para ressaltar a eficiência de sua voz, ou os movimentos 
que seu corpo pode produzir diante de um ritmo agradável. Para estabelecer contato, inicialmente o deficiente é 
abordado individualmente e, na sequência em grupo, para integração com os demais. É importante a utilização 
do corpo como instrumento e de instrumentos de percussão. È necessário encontrar um meio para a criança se 
expressar, através da produção de um ritmo, som ou melodia. Os deficientes têm facilidade para interagir captando 
e reproduzindo o ritmo musical. Desinibição, descobertas e interações, com o mundo e com os colegas, são 
características que estão presentes nesse tipo tão especial de terapia. Observa-se também, o crescimento interior e o 
resgate de si mesmo em cada sessão, por meio da mistura de ritmos, instrumentos musicais e energia transformadora. 
Sendo assim, mesmo em casos de traumas ou perdas variadas da capacidade mental, o paciente não deixa de ser 
atingido pelo poder musical. A música permite, a introdução de mensagens que pareciam difíceis ou complicadas 
para o deficiente mental. O corpo e seus movimentos são estimulados por sons que provocam ações, e adaptações 
necessárias ao tratamento estabelecido, uma vez que são produzidas endorfinas que provocam a sensação de bem 
estar. A musicoterapia tem a possibilidade de desabrochar na vida dessas pessoas, assim como a flor se abre ao ser 
estimulada pela luz do sol. Que mais e mais deficientes possam se descobrir capazes com o suporte da musicoterapia.
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